


O NOVO TESTAMENTO
O Novo Testamento, assim como o Antigo Testamento, se desenvolveu de
modo orgânico por décadas, feito a muitas mãos e em muitos contextos,
mas com uma coisa em comum com toda a palavra de Deus: inspiração
divina e condução do Espírito Santo.

O que é o Novo Testamento? O Novo Testamento nada mais é do que o
conjunto de livros que conservam o testemunho das primeiras gerações
de discípulos e de seguidores de Jesus Cristo. Nestes relatos, encontram-se
os principais ensinamentos de Nosso Senhor, bem como sua vida, além de
como as primeiras comunidades cristãs foram se desenvolvendo a partir
do próprio Cristo. O Novo Testamento, assim como o Antigo Testamento,
são documentos que a Igreja, guiada pelo Espírito Santo, reteve como
referência e inspiração da Revelação de Deus para os homens.

Não consta, nestes relatos, uma teologia elaborada e sistemática (tal
teologia se desenvolveria nos primeiros grandes concílios, no quarto e
quinto século).

O Novo Testamento tem por finalidade o testemunho diversificado do
cristianismo frente a diversos contextos, com diversas pessoas e variadas
comunidades.

A origem do Novo Testamento A origem do Novo Testamento se deu de
modo bastante semelhante aos livros do Antigo Testamento, e, da mesma
forma, com uma datação não tão precisa em relação aos eventos narrados.
Basta recordar que os Evangelhos, por exemplo, não constituem como um
diário de bordo, onde a cada fala ou feito de Jesus, alguém anotava
minuciosamente os fatos “in loco”.

A Tradição atribui um e outro livro a um e outro autor, porém, bem
sabemos que, como é o exemplo de São Paulo, os apóstolos
frequentemente se usavam de secretários para redigirem suas cartas e
relatos.

Alguns escritos, portanto, foram redigidos por discípulos dos Apóstolos a
fim de manter a pregação de modo fidedigno. Sendo assim, o titular do
livro é, antes de tudo, a autoridade do relato, antes que o autor
propriamente dito — o que em nada diminui o caráter autêntico da
mensagem, bem como a inspiração divina da mesma.



Como o Novo Testamento é dividido? Evangelhos Os primeiros Livros do
Novo Testamento são os Evangelhos: Mateus, Marcos, Lucas e João. Os três
primeiros são chamados de sinóticos, pois a suas estruturas são semelhantes,
como uma sinopse. Neles são narrados os acontecimentos da vida de Jesus,
desde seu nascimento até a morte e ressurreição.

Livro histórico A seguinte parte do Novo Testamento se refere ao livro
chamado histórico: Atos dos Apóstolos. Como o nome já diz, ali estão inseridas
todas as problemáticas da vida cristã recém fundamentada. São relatos das
viagens de Paulo, dos milagres operados pelos Apóstolos, das resoluções em
conjunto, e assim por diante.

Epístolas Paulinas São todas as cartas que foram redigidas por São Paulo a
diversas comunidades por ele fundadas. São pelo menos 14 cartas que lançam
as bases da vida eclesial que surgia em meio a judeus e pagãos. São elas: 1 e 2
Tessalonicenses, 1 e 2 Coríntios, Gálatas, Romanos, Filipenses, Filêmon,
Colossenses, Efésios, 1 e 2 Carta a Timóteo, Tito e Hebreus.

Epístolas Gerais São as demais cartas. Chamadas, também, de universais,
católicas, pois estas, à diferença de Paulo, são voltadas a todas comunidades,
mas dirigidas a uma comunidade ou pessoa em específico. Tiago, duas cartas
de Pedro, três cartas de João e a carta de Judas compõem este bloco.

Livro Profético Apocalipse é o maior dos livros quando nos referimos ao livro
mais lembrado, com seus símbolos e “catástrofes”, no imaginário comum. É o
último livro da Bíblia, não só em localização, mas em datação e conteúdo:
narra a esperançosa visão final da Jerusalém celeste e da Nova Criação,
ligando ao Gênesis. É um livro que tem por mensagem a esperança. Atribuído
a João, se chama, também, Livro da Revelação.



Os principais temas do Novo Testamento Jesus Cristo como o Messias
esperado O principal motivo de os escritores sagrados terem escrito seus
relatos é o de anunciar e testemunhar aos povos, sobretudo aos judeus, que
Jesus era aquele que devia vir como Messias, enviado por Deus. São Mateus e
São Marcos, por exemplo, desenvolvem toda uma cristologia pautada no
Messias-Servo, fazendo correlação com diversas citações dos cânticos do Servo
do Senhor, em Isaías.

Jesus Cristo como Salvador Ao mesmo tempo que alguns autores estavam
preocupados em evidenciar que Jesus é o Messias esperado pelos judeus,
outros autores sagrados, como São Paulo e São Lucas, destacam a verdade de
que Jesus Cristo é o Salvador dos homens. Isto se dá pois os destinatários de
suas cartas são, muitas vezes, pagãos que não conheciam as promessas de
Israel.

O Reino de Deus O Novo Testamento tenta, ainda, sobretudo no Evangelho,
declarar que o Reino de Deus escatológico já chegou a todos aqueles que
creem em Jesus e, por isso, são batizados em nome de Cristo, conforme Ele
ordenou.

Viver nessa perspectiva, de Reinado de Deus, é o que sustenta toda
experiência cristã que se desenvolve nas comunidades nascentes. Ou seja, o
Reino de Deus já chegou a todos.

A Graça de Deus A graça de Deus é tema recorrente na pregação cristã.
Paulo, por exemplo, exalta a vida na graça de Deus, que é a comunhão, a
harmonia para com os planos divinos.

Não nos tornamos filhos de Deus por mérito nosso, mas por pura graça e
misericórdia de Deus. Cristo conquistou, para nós, esta graça. Nós, com isso, a
recebemos totalmente “de graça”.



A Comunhão e a Unidade na Igreja O que fica muito evidente no Novo
Testamento, sobretudo nas cartas de São Paulo e nos relatos dos Atos dos
Apóstolos, é como a Igreja católica, fundada por Jesus Cristo, foi se
desenvolvendo já nas primeiras décadas de anúncio da Boa Nova.

Com efeito, os discípulos do Senhor tinham tudo em comum, e estavam
sustentados pela Eucaristia, pela caridade, pela escuta da Palavra, e pelo
impulso missionário que daí surgia.

As bases da Igreja já foram sendo alicerçadas a partir daquele tempo, e o
sabemos mediante a Tradição oral, mas, sobretudo, pela Tradição escrita,
onde vemos surgir o Primado de Pedro, a vida sacramental e comunitária e
São Paulo como uma das colunas que sustenta a Igreja. Enfim, o Novo
Testamento é o florescer da Igreja católica.

A unidade entre Antigo e Novo Testamento O que deve ficar claro para nós
é que Jesus jamais veio à Terra a fim de abolir o que o Antigo Testamento
continha. Ora, é o Cristo mesmo quem afirma que veio para dar pleno
cumprimento das leis e dos profetas.

Muitas vezes Jesus, e os relatos posteriores a Ele, fazem a relação do Antigo
Testamento com o Novo, a fim de que se perceba que Deus jamais altera seus
planos.

Quando se afirma que o Antigo Testamento aparece como uma sombra ou
uma preparação para o Novo Testamento, para a plenitude dos tempos que
se dá em Jesus, não se está desmerecendo toda a Revelação que existiu até
aí.

Deus soube preparar o seu povo de tal forma que este pudesse estar pronto
para acolher a Boa Nova do Evangelho, assim que Cristo surgisse.
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CAPÍTULOS

OBJETIVO

A FIGURA
DE JESUS

MOTIVAÇÃO
PAULO ESCREVEU A CARTA AOS
HEBREUS PARA INCENTIVAR OS
MEMBROS JUDEUS DA IGREJA A

MANTER A FÉ EM JESUS CRISTO E
A NÃO VOLTAR ÀS SUAS PRÁTICAS
ANTIGAS. POR CAUSA DA PRESSÃO
CAUSADA POR VÁRIAS PROVAÇÕES,

OS JUDEUS CRISTÃOS ESTAVAM
SAINDO DA IGREJA E VOLTANDO A

ADORAR DA MANEIRA JUDAICA
RELATIVAMENTE MAIS SEGURA

NAS SINAGOGAS.

PÁTRIA

COMPARAÇÕES

PERÍODO
PRESUME-SE QUE A CARTA FOI
ESCRITA APROXIMADAMENTE
ENTRE 60–62 D.C., MAIS OU

MENOS NA MESMA ÉPOCA EM QUE
PAULO ESCREVEU CARTAS AOS

FILIPENSES, AOS COLOSSENSES,
AOS EFÉSIOS E A FILÊMOM.

GRANDEZA DE JESUS

PRINCIPAIS PERSONAGENS
MELQUISEDEQUE | MOISÉS | ARÃO |

HERÓIS DA FÉ

HEBREUS

PAULO QUERIA MOSTRAR A
ESSES JUDEUS CRISTÃOS

QUE A LEI DE MOISÉS
APONTAVA PARA JESUS

CRISTO E SUA EXPIAÇÃO
COMO A VERDADEIRA FONTE

DA SALVAÇÃO.

O LIVRO DE HEBREUS É UM

DOS POUCOS LUGARES NA
BÍBLIA EM QUE LEMOS A
RESPEITO DO PROFETA
MELQUISEDEQUE E DO

SACERDÓCIO QUE LEVA SEU
NOME. HEBREUS ENSINA QUE O

SACERDÓCIO DE
MELQUISEDEQUE É MAIOR DO
QUE O SACERDÓCIO AARÔNICO
E MOSTRA QUE A SALVAÇÃO

NÃO SE ENCONTRA NA LEI DE
MOISÉS, MAS EM JESUS

CRISTO.

PAULO EXPLICA QUE A VIDA
DO FIEL DEVE SER

CONSIDERADA COMO UM
ÊXODO CONTINUO PARA UMA

PÁTRIA PROMETIDA QUE
NÃO PODE SER

IDENTIFICADA COM UM
LUGAR TERRESTRE SEJA ELE

QUAL FOR.

O AUTOR FAZ VÁRIAS
COMPARAÇÕES ENTRE AS

PRÁTICAS DO ANTIGO
TESTAMENTO, COMO O

SACERDÓCIO LEVÍTICO E
OS SACRIFÍCIOS DE ANIMAIS,

E A SUPERIORIDADE DO
SACERDÓCIO DE JESUS CRISTO
E SEU SACRIFÍCIO NA CRUZ.

O LIVRO DE HEBREUS ENSINA
QUE JESUS CRISTO É MAIOR DO
QUE A LEI PORQUE ELE DEU A
LEI. TAMBÉM ENSINA QUE OS
PROFETAS RECEBERAM PODER
PELA FÉ NELE, QUE ELE ERA O
GRANDE SUMO SACERDOTE NO

QUAL OS SACRIFÍCIOS DO
VELHO TESTAMENTO FORAM

CUMPRIDOS.

CARTAS CATÓLICAS



ESTRUTURA DA CARTA AOS HEBREUS
A Carta aos Hebreus é uma obra rica e complexa, que aborda a superioridade de
Cristo e a nova aliança em comparação com a antiga.

Introdução e a Superioridade de Cristo (Hebreus 1, 1; 4, 13): A carta começa
exaltando Jesus Cristo como o Filho de Deus, superior aos profetas e aos anjos.
Ele é apresentado como o Criador e Sustentador de todas as coisas, que se
assentou à direita da Majestade nas alturas. A superioridade de Cristo sobre os
anjos é argumentada com base em citações do Antigo Testamento. A seção
segue com uma advertência contra negligenciar tão grande salvação, e a
superioridade de Jesus sobre Moisés é estabelecida, exortando os crentes a
manterem firme a sua confiança. 

Cristo como o Supremo Sumo Sacerdote (Hebreus 4, 14; 10, 18): Esta seção
destaca Jesus como o sumo sacerdote perfeito, que pode simpatizar com as
nossas fraquezas e oferece acesso ao trono da graça. 

A ordem de Melquisedeque é introduzida para mostrar a superioridade do
sacerdócio de Cristo sobre o de Arão. O autor explica como a nova aliança,
mediada por Cristo, é superior à antiga, com o sacrifício único e perfeito de
Jesus, que purifica a consciência e garante a redenção eterna.

Fé e Perseverança (Hebreus 10, 19; 12, 29): Após estabelecer a base teológica,
a carta se move para a aplicação prática. Os crentes são encorajados a se
aproximarem de Deus com fé, esperança e amor. O famoso "Capítulo da Fé",
oferece uma lista de heróis da fé do Antigo Testamento, mostrando como
viveram pela fé e como a fé é essencial para agradar a Deus. 

A exortação continua no capítulo 12, onde os leitores são chamados a
perseverar na corrida da fé, olhando para Jesus, o autor e consumador da fé.

Exortações e Conclusões (Hebreus 13, 1-25): A carta termina com uma série
de exortações práticas sobre amor fraternal, hospitalidade, casamento, vida
financeira e obediência aos líderes espirituais. Há uma bênção e uma oração
de intercessão, pedindo que Deus capacite os leitores a fazerem a sua vontade
(Hebreus 13:20-21). Finalmente, o autor faz algumas saudações pessoais e pede
orações para que ele possa voltar a vê-los em breve.



AMOR AO
PRÓXIMO

PERÍODO
NÃO HÁ EVIDÊNCIAS NA EPÍSTOLA OU
DE FONTES EXTERNAS QUE AJUDEM A
DETERMINAR COM EXATIDÃO A DATA
EM QUE FOI ESCRITA ESTA CARTA.
CONTUDO, ALGUNS ESTUDIOSOS

ARGUMENTAM QUE PODE TER SIDO
ESCRITA EM 45 D. C., ENQUANTO

QUE OUTROS ACREDITAM QUE FORA
ESCRITA EM 62 D. C.

DESTINATÁRIO
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CAPÍTULOS

BATALHA FINAL

SABEDORIA

CARTA CIRCULAR
A CARTA DE TIAGO É UMA DAS

CARTAS DO NOVO TESTAMENTO,
ASSIM CONHECIDAS PORQUE

FORAM ESCRITAS COMO CARTAS
CIRCULARES, ISTO É, PARA SEREM

LIDAS EM VÁRIAS IGREJAS, AO
CONTRÁRIO DAS "EPÍSTOLAS DE
PAULO" QUE ERAM ENVIADAS A

IGREJAS ESPECÍFICAS OU A
DETERMINADOS INDIVÍDUOS.

LEI DO AMOR
ESTA CARTA É MENSAGEM

TIPICAMENTE CRISTÃ, COMO OS
EVANGELHOS; E REDUZ TODA A
LEI JUDAICA AO MANDAMENTO

DO AMOR AO PRÓXIMO. O TEXTO
DA CARTA CONTÉM PEQUENAS
EXPLICAÇÕES DE PRINCÍPIOS
PARA UMA VIDA CRISTÃ. ALÉM

DISSO, HÁ UM PARALELO
BASTANTE SEMELHANTE ENTRE O

SERMÃO DA MONTANHA
PROFERIDO PELO SENHOR E AS

PALAVRAS DE TIAGO.

PRINCIPAIS PERSONAGENS
TIAGO | ABRAÃO | RAABE

TIAGO CARTAS CATÓLICAS

EM RESUMO, A CARTA DE
TIAGO É UMA IMPORTANTE

OBRA DO NOVO TESTAMENTO
QUE FORNECE ORIENTAÇÃO
PRÁTICA PARA OS CRISTÃOS

NA VIDA COTIDIANA,
DESTACANDO A IMPORTÂNCIA
DA FÉ ATIVA E DO AMOR AO

PRÓXIMO.

A APLICAÇÃO SIMBÓLICA
DO AUTOR SE REFERE

PROVAVELMENTE AOS JUDEUS
QUE ACEITARAM JESUS COMO
MESSIAS E SALVADOR ATRAVÉS
DA PREGAÇÃO DO EVANGELHO.
TIAGO DIRIGE SUA EPÍSTOLA
“ÀS DOZE TRIBOS DISPERSAS

ENTRE AS NAÇÕES”.

TIAGO INSTRUIU OS MEMBROS
DA IGREJA A VIVEREM DE TAL
MANEIRA QUE A VIDA DELES

MOSTRASSE SUA FÉ EM JESUS
CRISTO. ALGUNS DESSES TEMAS
SÃO: SUPORTAR PERSEGUIÇÃO;
TORNAR-SE ESPIRITUALMENTE
MADURO; FAZER A VONTADE DE

DEUS; AMAR AO PRÓXIMO;
CONHECER O BEM E O MAL POR
SEUS FRUTOS; SER PACIFICADOR

E NÃO FAZER JURAMENTOS.

A CARTA DE TIAGO É UM
ESCRITO DE CARÁTER
SAPIENCIAL, ISTO É,

MOSTRA A SABEDORIA DO
DISCERNIMENTO CRISTÃO
DIANTE DAS SITUAÇÕES.



ESTRUTURA DA CARTA DE TIAGO
A Carta de Tiago é um documento profundamente prático e pastoral que
aborda questões de comportamento e ética cristã, com um forte foco na
vivência da fé.

Introdução e Provações (Tiago 1, 1-18): Tiago inicia a carta com uma
saudação às "doze tribos na Dispersão". Ele rapidamente passa a discutir a
alegria nas provações, afirmando que elas produzem perseverança. Ele
enfatiza a necessidade de sabedoria, que deve ser pedida a Deus com fé.
Tiago contrasta a transitoriedade da riqueza com a bem-aventurança dos
que perseveram sob provações, destacando que Deus não tenta ninguém,
mas é fonte de todo bem.

Prática da Palavra (Tiago 1, 19; 2, 26): Tiago exorta os leitores a serem
rápidos para ouvir, tardios para falar e tardios para irar-se, pois a ira
humana não produz a justiça de Deus. Ele destaca a importância de
praticar a Palavra e não apenas ouvi-la. Tiago sublinha que a fé sem obras
é morta, usando exemplos de Abraão e Raabe para ilustrar sua
argumentação.

Domínio da Língua e Sabedoria (Tiago 3, 1-18): Tiago adverte sobre os
perigos da língua, comparando-a a um fogo que pode corromper todo o
corpo. Ele aponta que a língua, apesar de pequena, tem grande poder
para o bem e para o mal. A seção também aborda a sabedoria verdadeira,
que é pura, pacífica, amável, compreensiva, cheia de misericórdia e bons
frutos, imparcial e sincera.

Amizade com o Mundo e Humildade (Tiago 4, 1-12): Aqui, Tiago critica a
cobiça e as disputas, identificando a amizade com o mundo como
inimizade contra Deus. Ele chama os leitores ao arrependimento e
humildade diante de Deus, prometendo que Deus se opõe aos orgulhosos,
mas dá graça aos humildes. Ele adverte contra o julgamento dos outros,
ressaltando que há apenas um Legislador e Juiz.

Advertências e Exortações Finais (Tiago 5, 1-20): A carta conclui com
uma advertência severa aos ricos opressores, que acumulam riquezas
injustamente. Tiago encoraja a paciência e perseverança até a vinda do
Senhor, usando os profetas e Jó como exemplos. A carta termina com um
apelo ao cuidado mútuo na comunidade, destacando a importância de
trazer de volta quem se desviar da verdade.



CRISTÃOS DA
ÁSIA MENOR

PERÍODO
PEDRO PROVAVELMENTE
ESCREVEU SUA PRIMEIRA

EPÍSTOLA ENTRE 62 E 64 D.C.
ELE ESCREVEU DE “BABILÔNIA”,

PROVAVELMENTE UMA
REFERÊNCIA SIMBÓLICA À ROMA.
EM GERAL, ACEITA-SE QUE PEDRO

TENHA MORRIDO DURANTE O
REINADO DE NERO, O IMPERADOR

ROMANO, PROVAVELMENTE
DEPOIS DE 64 D.C.

DESTINATÁRIOS
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MATRIMÔNIO
A PRIMEIRA CARTA DE PEDRO
TAMBÉM CONTÉM A FAMOSA

PASSAGEM SOBRE O PAPEL DAS
MULHERES NASOCIEDADE E NO
CASAMENTO, EXORTANDO-AS A
SEREM SUBMISSAS AOS SEUS

MARIDOS. E, POR OUTRO LADO,
EXIGINDO QUE OS MARIDOS
AMEM SUAS ESPOSAS, COMO

CRISTO AMOU A IGREJA.

TEMA

AUTOR
O AUTOR DESSA CARTA É “PEDRO,
APÓSTOLO DE JESUS CRISTO” (I

PEDRO 1, 1). “PEDRO ERA CONHECIDO
ORIGINALMENTE COMO SIMEÃO OU
SIMÃO, UM PESCADOR DE BETSAIDA
QUE VIVIA COM A SUA ESPOSA EM

CAFARNAUM. JUNTO COM ANDRÉ, SEU
IRMÃO, PEDRO FOI CHAMADO PARA

PERSEGUIÇÃO

PRINCIPAIS PERSONAGENS
PEDRO | SILAS | MARCOS | CRISTÃOS

PERSEGUIDOS

I PEDRO  CARTAS CATÓLICAS

PEDRO ESCREVEU ESSA CARTA
PARA OS MEMBROS DA IGREJA

QUE VIVIAM EM CINCO
PROVÍNCIAS ROMANAS DA

ÁSIA MENOR, LOCALIZADAS NA
ATUAL TURQUIA. ELE

CONSIDERAVA SEUS LEITORES
COMO “ELEITOS” DE DEUS.

EM RESUMO, A PRIMEIRA
CARTA DE PEDRO É UM

TEXTO INSPIRADOR QUE
OFERECE ORIENTAÇÃO
ESPIRITUAL PARA OS
CRISTÃOS EM TEMPOS

DIFÍCEIS, ENCORAJANDO-OS A
PERMANECEREM FIRMES NA

FÉ, VIVEREM UMA VIDA SANTA
E AMAREM UNS AOS OUTROS.

PEDRO ESCREVEU PARA
FORTALECER E ENCORAJAR OS
SANTOS NA “PROVA DA FÉ” (I
PEDRO 1, 7) E PREPARÁ-LOS
PARA UMA “ARDENTE PROVA”
NO FUTURO (I PEDRO 4, 12). A
MENSAGEM DE PEDRO TAMBÉM

OS ENSINOU A SABER COMO
LIDAR COM A PERSEGUIÇÃO.

SER UM DISCÍPULO DE JESUS CRISTO. 

NESSE PERÍODO O GOVERNO
ROMANO NÃO TOLERAVA A

PRAÁTICA DO CRISTIANISMO. POR
ISSO, OS CRISTÃOS ERAM

DURAMENTE PERSEGUIDOS. EM
JULHO DE 64, UM INCÊNDIO

DESTRUIU BOA PARTE DE ROMA E
CIRCULAVA RUMORES DE QUE
HAVIA SIDO POR MANDO DO

IMPERADOR. PARA DESVIAR A
ATENÇÃO, ELE ACUSOU OS

CRISTÃOS DE SERM RESPONSÁVEIS.



ESTRUTURA DA PRIMEIRA CARTA
DE PEDRO
A Primeira Carta de Pedro é uma epístola rica em teologia e prática cristã,
escrita para encorajar os crentes dispersos na Ásia Menor a permanecerem
firmes em sua fé diante da perseguição.

Saudação e Ação de Graças (I Pedro 1, 1-12): Pedro abre a carta saudando
os "eleitos que são forasteiros dispersos" e expressa uma ação de graças a
Deus por Sua grande misericórdia e o novo nascimento através da
ressurreição de Jesus Cristo. Ele destaca a herança incorruptível dos
crentes e a importância de sua fé, que é mais preciosa do que ouro e será
motivo de louvor, glória e honra na revelação de Jesus Cristo.

Chamado à Santidade e Amor Fraternal (I Pedro 1, 13; 2, 10): Pedro exorta
os leitores a serem santos em toda a sua maneira de viver, assim como
Deus é santo. Ele enfatiza a redenção pelo precioso sangue de Cristo,
comparado a um cordeiro sem mácula. Ele continua, exortando ao amor
fraternal sincero e descrevendo os crentes como pedras vivas sendo
edificadas em uma casa espiritual e como uma "raça eleita, sacerdócio real,
nação santa".

Exortações à Submissão e Sofrimento (I Pedro 2, 11; 3, 12): Pedro
aconselha os cristãos a viverem como peregrinos e forasteiros, abstendo-se
das paixões carnais e mantendo um bom comportamento entre os
gentios. Ele aborda a submissão às autoridades humanas, servos aos seus
senhores, e esposas e maridos no contexto do lar cristão.

Instruções sobre Sofrimento e Conduta Cristã (I Pedro 3, 13; 4, 19): Pedro
discute o sofrimento por causa da justiça, encorajando os crentes a
estarem sempre prontos para dar uma resposta sobre a esperança que há
neles, mas com mansidão e temor. Ele fala sobre Cristo, que sofreu pelos
pecados para nos conduzir a Deus, e exorta os crentes a viverem não mais
para as paixões humanas, mas para a vontade de Deus.

Conselhos Finais e Despedida (I Pedro 5, 1-14): Pedro dá instruções
específicas aos anciãos para que pastoreiem o rebanho de Deus de boa
vontade e com zelo. Aos jovens, ele recomenda submissão aos mais velhos
e a todos, humildade, pois Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos
humildes. Ele finaliza com uma exortação à vigilância contra o diabo, uma
bênção de paz e firmeza.



TEMA
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CAPÍTULOS

ORAÇÕES E
CÂNTICOS

DESTINATÁRIOS
PEDRO DECLAROU QUE ESTAVA

ESCREVENDO “AOS QUE CONOSCO
ALCANÇARAM FÉ IGUALMENTE

PRECIOSA”. ISSO PODE INDICAR
QUE OS LEITORES DE PEDRO
FORAM OS MESMOS CRISTÃOS
GENTIOS QUE RECEBERAM A

PRIMEIRA CARTA. TUDO INDICA
SE TRATAR DE UMA CARTA DE

DESPEDIDA.

DESPEDIDA

MENSAGEM

PERÍODO
NÃO SABEMOS EXATAMENTE
QUANDO NEM ONDE ESSA
CARTA FOI ESCRITA. É

COMUMENTE ACEITO QUE
PEDRO A ESCREVEU EM ROMA,

LOGO APÓS A CARTA
CONHECIDA COMO I PEDRO,
QUE PROVAVELMENTE FOI
ESCRITA CERCA DE 64 D.C. 

ESPIRITUALIDADE

PRINCIPAIS PERSONAGENS
PEDRO | JESUS | FALSOS PROFETAS

II PEDRO CARTAS CATÓLICAS

A CARTA FALA DA APOSTASIA
INTERNA QUE AMEAÇAVA O
FUTURO DA IGREJA. FALSOS

PROFETAS E MESTRES
ESTAVAM ESPALHANDO

“HERESIAS DESTRUIDORAS,
E NEGANDO O SENHOR QUE

OS RESGATOU".

UMA PASSAGEM NOTÁVEL DA
SEGUNDA CARTA DE PEDRO É

A DESCRIÇÃO DO "DIA DO
SENHOR" E A PROMESSA DA
VINDA FUTURA DE JESUS
CRISTO PARA JULGAR O

MUNDO. PEDRO DESTACA A
IMPORTÂNCIA DA VIGILÂNCIA
E PREPARAÇÃO ESPIRITUAL

DIANTE DESSE EVENTO.

AO TÉRMINO DE SUA CARTA,
PEDRO FEZ UM ÚLTIMO
CONVITE PARA QUE OS

SANTOS CRESCESSEM “NA
GRAÇA E NO CONHECIMENTO

DE NOSSO SENHOR E
SALVADOR, JESUS CRISTO”.

ELE ESCREVEU A CARTA
PARA INCENTIVAR OS

SANTOS A AUMENTAREM
SEU CONHECIMENTO DO

SENHOR A FIM DE “FAZER
CADA VEZ MAIS FIRMES A

VOCAÇÃO E ELEIÇÃO”

A CARTA TAMBÉM ENFATIZA
A IMPORTÂNCIA DO

CRESCIMENTO ESPIRITUAL
E MORAL DOS CRISTÃOS.
PEDRO INCENTIVA SEUS
LEITORES A BUSCAR UMA

VIDA DE VIRTUDE,
CONHECIMENTO DE DEUS E

AMOR AO PRÓXIMO.



ESTRUTURA DA SEGUNDA CARTA DE
PEDRO
A Segunda Carta de Pedro é uma obra breve, mas profundamente teológica,
que aborda a necessidade de crescimento espiritual, a advertência contra
falsos mestres e a certeza da vinda do Senhor.

Saudação e Exortação ao Crescimento Espiritual (II Pedro 1, 1-11): Pedro
inicia a carta saudando os crentes, destacando a fé compartilhada e a graça
de Deus. Ele enfatiza a importância de crescer no conhecimento de Jesus
Cristo e de desenvolver virtudes como a fé, a bondade, o conhecimento, o
domínio próprio, a perseverança, a piedade, a fraternidade e o amor.

Testemunho de Pedro e a Confirmação da Profecia (II Pedro 1, 12-21): Pedro
relata sua experiência como testemunha ocular da majestade de Cristo
durante a transfiguração. Pedro reforça a confiabilidade da palavra profética,
afirmando que ela é inspirada pelo Espírito Santo e não resulta de
interpretação pessoal.

Advertência Contra Falsos Mestres (II Pedro 2, 1-22): Pedro alerta sobre a
presença de falsos mestres que introduzirão heresias destrutivas. Ele usa
exemplos do Antigo Testamento, como os anjos caídos, o dilúvio e a
destruição de Sodoma e Gomorra, para ilustrar a certeza do julgamento
divino.

A Vinda do Senhor e a Vida dos Crentes (II Pedro 3, 1-13): Pedro lembra aos
crentes as palavras dos profetas e dos apóstolos sobre a vinda do Senhor. Ele
adverte que, nos últimos dias, escarnecedores surgirão, questionando a
promessa da segunda vinda de Cristo. Pedro afirma que o Dia do Senhor virá
como um ladrão, resultando na destruição dos céus e da terra, e exorta os
crentes a viverem de maneira santa e piedosa enquanto esperam novos céus
e nova terra.

Exortações Finais e Conclusão (II Pedro 3, 14-18): Pedro encoraja os crentes
a serem diligentes para serem encontrados por Cristo em paz, sem mácula e
irrepreensíveis. Ele menciona as cartas de Paulo, reconhecendo a dificuldade
de algumas passagens e alertando contra a distorção das escrituras pelos
ignorantes e inconstantes. Pedro conclui exortando os crentes a se
guardarem do erro dos ímpios e a crescerem na graça e no conhecimento de
Jesus Cristo. 



DEUS É
AMOR

TEMA
O OBJETIVO DE JOÃO AO
ESCREVER ERA EXPOR A

HERESIA DOS FALSOS MESTRES
E CONFIRMAR A FÉ DOS

VERDADEIROS CRENTES. JOÃO
DECLARA TER ESCRITO PARA DAR

GARANTIA DA VIDA ETERNA
ÀQUELES QUE CRÊEM "NO NOME

DO FILHO DE DEUS".

AMOR

5
CAPÍTULOS

GNOSTICISMO
AFIRMAVA QUE O HOMEM SE

SALVA GRAÇAS A UM
CONHECIMENTO RELIGIOSO
ESPECIAL E PESSOAL. ELES
NEGAVAM QUE JESUS ERA O

MESSIAS E SE GLORIAVAM DE
CONHECER A DEUS, DE AMÁ-LO E
DE ESTAR EM ÍNTIMA UNIÃO COM

ELE, LIVRES DO PECADO E DA
BAIXEZA DO MUNDO.

HERESIA

PERÍODO
A DATA PROVÁVEL QUE ESTA
CARTA TENHA SIDO ESCRITA

SERIA ENTRE OS ANOS 85 E 90
D.C. A FALTA DE ESPECIAL

DEDICAÇÃO E SAUDAÇÃO INDICA
QUE A CARTA FOI CIRCULAR,
PROVAVELMENTE ENVIADA ÀS

IGREJAS DA PROVÍNCIA DA ÁSIA
MENOR, PERTO DE ÉFESO, ONDE,
SEGUNDO UMA TRADIÇÃO ANTIGA,

JOÃO TERIA PASSADO SEUS
ÚLTIMOS DIAS.

ESCRITA

PRINCIPAIS PERSONAGENS
JOÃO | JESUS | FALSOS MESTRES

I JOÃO

JOÃO ADVERTIU OS
CRISTÃOS PARA QUEP

ERMANECESSEM NA LUZ
DO EVANGELHO. SEU

PRINCIPAL OBJETIVO ERA
FAZER COM QUE SEUS
LEITORES SOUBESSEM

DIFERENCIAR OS ENSINOS
DE JESUS COM OS DOS

FALSOS MESTRES.

O CENTRO DA CARTA É O AMOR,
QUE SIGNIFICA CONHECER

A DEUS, VIVER NA LUZ,ESTAR
UNIDO A DEUS E AOS IRMÃOS,
NÃO PERTENCER AO MUNDO E
CUMPRIR OS MANDAMENTOS.
PORTANTO, AMAR A DEUS É

PRATICAR A JUSTIÇA,
É SER FILHO DE DEUS.

OS CRISTÃS DA ÁSIA MENOR
PASSAVAM POR SÉRIA CRISE,

PROVOCADA POR UM GRUPO QUE
PREGAVA UMA DOUTRINA GNÓSTICA.
ESSA HERESIA PREGAVA QUE JESUS
FOI UM HOMEM BOM, NO QUAL O

CRISTO CELESTIAL VIERA HABITAR
DESDE O TEMPO DE SEU BATISMO ATÉ
POUCO ANTES DE SUA CRUCIFICAÇÃO.

O LIVRO DE PROVÉRBIOS FOI
ESCRITO COMO POESIA E

EMPREGA MUITAS TÉCNICAS
COMUNS À POESIA HEBRAICA

— IMAGENS VÍVIDAS,
PARALELISMO E OUTROS
RECURSOS LITERÁRIOS —

PARA GUIAR O LEITOR EM SUA
BUSCA DE SABEDORIA.

CARTAS CATÓLICAS



ESTRUTURA DA PRIMEIRA CARTA
DE JOÃO
A Primeira Carta de João é uma epístola rica em doutrina e exortação prática,
focada principalmente em três temas centrais: a verdadeira fé em Jesus
Cristo, o amor fraternal e a vida de retidão.

Prólogo: O Verbo da Vida (I João 1, 1-4): A carta inicia com uma introdução
solene sobre a encarnação de Jesus Cristo, chamado de "Verbo da vida". João,
como testemunha ocular, afirma a realidade tangível de Jesus, que ele e os
outros apóstolos ouviram, viram e tocaram. O propósito é criar uma
comunhão verdadeira entre os leitores, o Pai e Seu Filho, Jesus Cristo,
resultando em alegria completa.

Deus é Luz e Andar na Luz (I João 1, 5; 2, 6): João proclama que "Deus é luz, e
não há nele treva nenhuma". Ele exorta os crentes a andar na luz, confessando
seus pecados para receber o perdão e a purificação através de Jesus Cristo. O
autor enfatiza a importância de obedecer aos mandamentos de Deus como
evidência de conhecer a Deus.

A Nova Aliança e o Amor Fraternal (I João 2, 7-17): A carta aborda o
mandamento antigo e novo do amor fraternal. João avisa sobre os perigos do
amor ao mundo e seus desejos, que passam, ao contrário de quem faz a
vontade de Deus, que permanece para sempre. A exortação ao amor fraternal
é apresentada como uma marca distintiva dos verdadeiros seguidores de
Cristo.

Advertência Contra os Falsos Mestres (I João 2, 18-27): João alerta contra os
"anticristos" que negam que Jesus é o Cristo. Ele encoraja os crentes a
permanecerem na unção recebida, que os ensina todas as coisas e os
mantém na verdade. A carta reitera a importância de se manter fiel ao ensino
original recebido desde o princípio.

Filhos de Deus e a Prática da Justiça (I João 3, 1-24): João destaca a
identidade dos crentes como filhos de Deus e a esperança da futura revelação
de Cristo. Ele contrasta os filhos de Deus com os filhos do diabo, enfatizando a
necessidade de praticar a justiça e amar uns aos outros. O amor é descrito em
termos práticos, como ajudar os necessitados, e a obediência aos
mandamentos é vinculada à confiança diante de Deus.



ENSINAMENTOS
ASSIM COMO EM I JOÃO, O APÓSTOLO

APARENTEMENTE ESCREVEU ESSA
EPÍSTOLA EM RESPOSTA AO FALSO

ENSINAMENTO DE QUE JESUS CRISTO
NÃO TERIA EFETIVAMENTE VINDO À
TERRA NA CARNE. ELE ACONSELHOU
OS MEMBROS A NÃO RECEBEREM EM

SUAS CASAS E COMUNIDADES AQUELES
QUE ENSINASSEM QUE CRISTO NÃO

POSSUÍA UM CORPO FÍSICO.

MANDAMENTOS
DE DEUS

DESTINATÁRIO

1
CAPÍTULO

CONCLUSÃO

DIVINDADE

PERÍODO
O PESO DA EVIDÊNCIA DE

JOÃO TER ESCRITO AS
TRÊS CARTAS LEVANDO

SEU NOME APONTA PARA
CERCA DE 85-95 DC. ELE
SE APRESENTA COMO O

"PRESBÍTERO". NOS ANOS
DE SUA VELHICE JOÃO

ATUAVA COMO PRESBÍTERO
NA IGREJA DE ÉFESO.

AMOR RECÍPROCO

PRINCIPAIS PERSONAGENS
JOÃO | SENHORA ELEITA | FALSOS

MESTRES

II JOÃO CARTAS CATÓLICAS

ESTA CARTA SE DIRIGE A UMA
COMUNIDADE PERSONIFICADA

COMO ‘‘SENHORA ELEITA’’,
REPETINDO FRASES DA

PRIMEIRA CARTA DE JOÃO.
TRATA-SE DE COMUNIDADE

EXPOSTA À AMEAÇA DE
PERDER O PRÓPRIO CORAÇÃO

DA FÉ E DA VIDA CRISTÃ.

A SEGUNDA CARTA DE JOÃO FOI
ESCRITA “À SENHORA ELEITA, E
A SEUS FILHOS” (II JOÃO 1, 1).

JOÃO ESTAVA USANDO
LINGUAGEM FIGURATIVA, NÃO

SE SABE SE PARA SE REFERIR À
IGREJA COLETIVAMENTE OU À

UMA FAMÍLIA ESPECÍFICA.

O APÓSTOLO JOÃO, NESTA
SEGUNDA CARTA, MOSTRA COM
CLAREZA O QUE OS CRISTÃOS
DE TODOS OS TEMPOS E EM

TODOS OS LUGARES PRECISAM
FAZER: ANDAR NA VERDADE,

AMAR UM AO OUTRO, E SEGUIR
A DOUTRINA DE JESUS CRISTO
ENSINADA PELOS APÓSTOLOS

DO SENHOR.

JOÃO APRESENTA TANTO A
DIVINDADE DE CRISTO

QUANTO SUA HUMANIDADE.
QUALQUER PESSOA QUE

NEGUE A VERDADE
FUNDAMENTAL RELACIONADA
À PESSOA DIVINA–HUMANA DE

CRISTO NÃO TEM A DEUS.

JOÃO INCENTIVA O
AMOR RECÍPROCO

ENTRE OS IRMÃOS E
A IMPORTÂNCIA DE

OBEDECER AOS
MANDAMENTOS

DE JESUS.



ESTRUTURA DA SEGUNDA CARTA DE
JOÃO
A Segunda Carta de João, uma breve epístola, está estruturada em três seções
principais: saudação, exortação à verdade e amor, e advertência contra falsos
mestres. Escrita pelo apóstolo João, a carta enfatiza a importância de
permanecer fiel à doutrina de Cristo e evitar aqueles que ensinam o erro.

Saudação (II João 1, 1-3): João se identifica como "o ancião" e dirige a carta à
"senhora eleita e aos seus filhos". Ele expressa seu amor na verdade e deseja
graça, misericórdia e paz da parte de Deus Pai e de Jesus Cristo. Esta
saudação reflete o carinho pastoral e a preocupação de João com a
comunidade cristã, estabelecendo o tom para os conselhos subsequentes.

Exortação à Verdade e ao Amor (II João 1, 4-6): João expressa sua alegria ao
encontrar alguns dos filhos da senhora eleita andando na verdade, conforme
o mandamento recebido do Pai. Ele enfatiza o mandamento antigo de amar
uns aos outros e define o amor como andar segundo os mandamentos de
Deus. Esta passagem reforça a conexão inseparável entre verdade e amor no
viver cristão.

Advertência contra os Falsos Mestres (II João 1, 7-11): João alerta sobre
muitos enganadores que não confessam que Jesus Cristo veio em carne. Estes
são os anticristos, e João exorta os cristãos a terem cuidado para não
perderem o que trabalharam, mas para receberem plena recompensa. Ele
instrui a não receber nem saudar aqueles que não trazem esta doutrina, para
não participar de suas más obras.

Conclusão e Saudações Finais (II João 1, 12-13): João menciona que tem
muito mais a escrever, mas prefere não fazê-lo com papel e tinta. Ele espera
visitá-los em breve e falar face a face para que a alegria deles seja completa.
As saudações finais incluem os filhos de sua irmã eleita, reforçando os laços de
comunhão dentro da comunidade cristã. 

Essa estrutura demonstra a preocupação pastoral de João com a fidelidade
doutrinária e a prática do amor cristão, destacando a importância de manter a
pureza da fé frente aos desafios dos falsos ensinamentos. A Segunda Carta de
João, embora breve, oferece uma rica reflexão sobre a vida comunitária cristã
e os cuidados necessários para preservá-la.



PERÍODO

APOIO AOS
MISSIONÁRIOS

TEMA
O OBJETIVO DA CARTA É

ENCORAJAR E FORTALECER
GAIO E ADVERTÍ-LO CONTRA

DIÓTREFES, QUE SE
RECUSAVA A COOPERAR
COM O AUTOR DA CARTA.

FOCO

1
CAPÍTULOS

GAIO

CONTEXTO
A TERCEIRA CARTA DE JOÃO

É UMA CARTA PRIVADA REDIGIDA
POR UM PRESBÍTERO, E

DIRECIONADA A UM HOMEM
CHAMADO GAIO, RECOMENDANDO-

LHE A HOSPITALIDADE A UM
GRUPO DE CRISTÃOS LIDERADOS

POR DEMÉTRIO, QUE HAVIA
PREGADO O EVANGELHO NA ÁREA

ONDE GAIO VIVIA.

ADVERTÊNCIA

PRINCIPAIS PERSONAGENS
JOÃO | GAIO | DIÓTREFES | DEMÉTRIO

III JOÃO CARTAS CATÓLICAS

NÃO SE SABE AO CERTO
QUANDO E ONDE FOI ESCRITO

O LIVRO DE III JOÃO. SE A
NOÇÃO TRADICIONAL DE QUE
JOÃO RESIDIU POR MUITO

TEMPO EM ÉFESO FOR
CORRETA, É POSSÍVEL QUE
ELE TENHA ESCRITO ESSA
EPÍSTOLA DE LÁ, ENTRE 70

E 100 D.C.

EM RESUMO, A TERCEIRA
CARTA DEJOÃO É UMA BREVE
CORRESPONDÊNCIAPESSOAL

QUE ENFATIZA O APOIO
AOSMISSIONÁRIOS, A

IMPORTÂNCIA DAVERDADE E
DA JUSTIÇA, E A

NECESSIDADEDE UNIDADE E
AMOR ENTRE OS CRISTÃOS.

VEMOS A PREOCUPAÇÃO
DE JOÃO QUANTO ÀS

INFLUÊNCIAS APÓSTATAS
NA IGREJA. TAMBÉM VEMOS

O AMOR E A ALEGRIA DE
JOÃO POR AQUELES QUE
HAVIAM ESCOLHIDO UMA

VIDA DE OBEDIÊNCIA

A TERCEIRA CARTA DE JOÃO
FOI ESCRITA PARA GAIO, UM
MEMBRO FIEL DA IGREJA, A

QUEM JOÃO ELOGIOU POR TER
DEMONSTRADO DEVOÇÃO

ALTRUÍSTA À CAUSA DE CRISTO,
POIS HAVIA PROVIDENCIADO

ABRIGO PARA SERVOS
VIAJANTES DE DEUS.

JOÃO TAMBÉM ADVERTE GAIO
ACERCA DE UM HOMEM

CHAMADO DIÓTREFES, QUE
PROVAVELMENTE POSSUÍA

UMA POSIÇÃO DE LIDERANÇA
NA IGREJA. DIÓTREFES OPÔS-
SE ABERTAMENTE A JOÃO E A
OUTROS LÍDERES, A PONTO DE
IMPEDIR OS MEMBROS LOCAIS
DE FREQUENTAR AS REUNIÕES

CASO OS RECEBESSEM.



ESTRUTURA DA TERCEIRA CARTA DE
JOÃO
A Terceira Carta de João, uma das epístolas mais curtas do Novo Testamento,
oferece uma rica visão das dinâmicas internas da igreja primitiva, destacando
temas como hospitalidade, autoridade e testemunho cristão.

A Saudação Inicial (III João 1, 1-4): Estabelece o tom afetuoso e pastoral da
carta. O apóstolo João, referindo-se a si mesmo como "o presbítero", dirige- se
a Gaio, a quem ama "na verdade". João expressa sua alegria ao ouvir que Gaio
está "andando na verdade", refletindo o tema da fidelidade à mensagem
cristã. 

Gaio (III João 1, 5-8): Elogia Gaio por sua hospitalidade e apoio aos
missionários. João destaca a importância de acolher e sustentar os irmãos
itinerantes, enfatizando que tal hospitalidade é uma manifestação prática do
amor cristão e uma maneira de colaborar com a verdade. Esta passagem
sublinha a interconexão entre fé e ações concretas de caridade.

Hospitalidade Cristã (III João 1, 9-10): Contrasta a atitude de Gaio com a de
Diótrefes, um líder na igreja que recusa reconhecer a autoridade de João e
expulsa aqueles que acolhem os missionários. João condena a arrogância e a
falta de hospitalidade de Diótrefes, alertando sobre os perigos da ambição
pessoal dentro da comunidade cristã. 

Esta seção ressalta a importância da humildade e da submissão à autoridade
apostólica.

Demétrio (III João 1, 11-12): Recomenda Demétrio como um exemplo de bom
testemunho. João incentiva Gaio a seguir o que é bom e a imitar aqueles que
dão um bom testemunho da fé. Demétrio é elogiado por todos e pela própria
verdade, indicando que sua vida está alinhada com os ensinamentos cristãos. 

Conclusão da Carta (III João 1, 13-15): João expressa seu desejo de encontrar-
se pessoalmente com Gaio para discutir assuntos mais detalhadamente. Ele
termina com uma bênção de paz e saúda os amigos de Gaio, reforçando os
laços de comunhão e amizade cristã. Esta despedida calorosa reflete a
intimidade e a preocupação pastoral de João pela comunidade.



LOCAL

FIDELIDADE
À FÉ CRISTÃ

PERÍODO
FOI ESCRITA PROVAVELMENTE NO
ANO 65 D.C. OUTRAS SUPOSIÇÕES,

PORÉM, INDUZEM QUE A OBRA
TERIA SIDO ESCRITA POR VOLTA
DOS ANOS 66 E 67, LOGO APÓS A
MORTE DE PEDRO, EM RAZÃO DAS

FORTES SEMELHANÇAS COM A
SEGUNDA CARTA DESTE OUTRO

APÓSTOLO.

1
CAPÍTULOS

CONCLUSÃO

TEMA

AUTOR
A AUTORIA DA CARTA É DO

DISCÍPULO JUDAS - IRMÃO DE
TIAGO - E NÃO DO APÓSTOLO

JUDAS ISCARIOTES. JÁ OS
DESTINATÁRIOS DA EPÍSTOLA

PODERIAM SER JUDEUS
CONVERTIDOS AO CRISTIANISMO
ESPALHADOS PELA ÁSIA MENOR.

SABEDORIA

PRINCIPAIS PERSONAGENS
JUDAS | JESUS | FALSOS MESTRES

JUDAS CARTAS CATÓLICAS

EM RESUMO, A CARTA DE
JUDAS É UMA ADVERTÊNCIA

CONTRA OS FALSOS MESTRES,
EXORTANDO OS CRISTÃOS A
PERMANECEREM FIÉIS À FÉ

CRISTÃ GENUÍNA, A SE
LEMBRAREM DOS EXEMPLOS
DE JULGAMENTO DIVINO E A
CUIDAREM UNS DOS OUTROS.

QUANTO AO LOCAL ONDE A
EPÍSTOLA TERIA SIDO

ESCRITA NÃO EXISTE ATÉ
HOJE UMA CORRETA

IDENTIFICAÇÃO, AINDA QUE
EXISTAM SUPOSIÇÕES DE

QUE JUDAS TERIA ENVIADO
SUA CARTA DA PALESTINA

OU DO EGITO.

APESAR DE SER UM DOS LIVROS
MAIS CURTOS DO NOVO TESTAMENTO,

A CARTA DE JUDAS CONTÉM
INFORMAÇÕES QUE NÃO SÃO

ENCONTRADAS EM NENHUM OUTRO
LUGAR. JUDAS FALA SOBRE OS “ANJOS
QUE NÃO GUARDARAM O SEU ESTADO

ORIGINAL”, SOBRE O CONFRONTO
ENTRE MIGUEL E LÚCIFER A

RESPEITO DO CORPO DE MOISÉS E
SOBRE UMA PROFECIA FEITA POR
ENOQUE A RESPEITO DA SEGUNDA

VINDA DO SALVADOR.

CONSIDERADA COMO UMA
ADVERTÊNCIA CONTRA OS

FALSOS MESTRES E
ENSINAMENTOS HERÉTICOS
QUE ESTAVAM SURGINDO NA
IGREJA PRIMITIVA. JUDAS

ALERTA OS CRISTÃOS SOBRE A
NECESSIDADE DE

PERMANECEREM VIGILANTES E
FIÉIS À FÉ CRISTÃ GENUÍNA.

JUDAS DESCREVE-OS COMO
PESSOAS ÍMPIAS, QUE

DISTORCEM A GRAÇA DE DEUS
EM LIBERTINAGEM E NEGAM

JESUS CRISTO COMO SENHOR E
SALVADOR. O CENTRO DE SUA
PREOCUPAÇÃO É BASTANTE
CLARO: A NECESSIDADE DE

DEFENDER O ESSENCIAL DA FÉ
SEM MEDO.



ESTRUTURA DA CARTA DE JUDAS
A Carta de Judas, um dos livros do Novo Testamento, é uma epístola breve,
mas profundamente significativa, destinada a alertar os cristãos sobre a
presença de falsos mestres e a necessidade de perseverar na fé.

Introdução (Judas 1, 1-2): Apresenta o autor, Judas, que se identifica como
"servo de Jesus Cristo e irmão de Tiago". Ele dirige a carta aos chamados,
amados em Deus Pai e guardados para Jesus Cristo, desejando-lhes
misericórdia, paz e amor em abundância. Esta saudação inicial estabelece o
tom pastoral e cuidadoso da epístola, preparando os leitores para os avisos
e exortações que se seguirão.

Advertência contra os Falsos Mestres (Judas 1, 3-16): Judas inicialmente
exorta os fiéis a "lutar pela fé que uma vez por todas foi entregue aos
santos". Ele então descreve os falsos mestres que se infiltraram na
comunidade, "ímpios que transformam a graça de Deus em libertinagem e
negam Jesus Cristo, nosso único Soberano e Senhor". Judas faz referências
a exemplos bíblicos e extra-bíblicos, como a rebeldia de Caim, Balaão e
Coré, para ilustrar o comportamento destrutivo desses indivíduos.

Exortação aos Fiéis (Judas 1, 17-23): Judas adverte que nos últimos tempos
haveria zombadores seguindo seus próprios desejos ímpios. Ele exorta os
crentes a se edificarem na fé santíssima, orando no Espírito Santo,
guardando-se no amor de Deus e esperando pela misericórdia de nosso
Senhor Jesus Cristo para a vida eterna. Além disso, Judas incentiva os fiéis a
serem misericordiosos com aqueles que estão em dúvida, salvando outros
do fogo. 

Doxologia (Judas 1, 24-25): Encerra a carta com uma poderosa expressão
de louvor a Deus. Judas louva Aquele que é poderoso para impedir que os
crentes caiam e para apresentá-los diante de Sua glória imaculados e com
grande alegria. Esta doxologia enfatiza a soberania e a capacidade de Deus
para proteger e guardar os crentes, fornecendo um final triunfante e
esperançoso à carta. 

Esta estrutura clara e concisa da Carta de Judas, com suas advertências,
exortações e expressões de louvor, oferece um guia valioso para a
comunidade cristã. Ela destaca a importância de discernimento espiritual,
perseverança na fé e dependência da misericórdia e proteção divinas em
meio aos desafios e ameaças de falsos ensinamentos.



22
CAPÍTULOSREVELAÇÕES

FUTURAS

PERÍODO
O LIVRO DE APOCALIPSE FOI

ESCRITO EM UMA ÉPOCA QUE OS
CRISTÃOS ENFRENTAVAM FALSOS
ENSINAMENTOS, APATIA E SEVERA
PERSEGUIÇÃO. ESSA PERSEGUIÇÃO

VEIO, PROVAVELMENTE, PELAS
MÃOS DOS OFICIAIS ROMANOS,
NAS DUAS ÚLTIMAS DÉCADAS DO

PRIMEIRO SÉCULO.

DESTINATÁRIOS
O APÓSTOLO JOÃO

ESCREVEU UMA MENSAGEM DE
ESPERANÇA E INCENTIVO AOS
SANTOS DA SUA E DA NOSSA
ÉPOCA. OS PRIMEIROS TRÊS
CAPÍTULOS DE APOCALIPSE

FORAM DIRIGIDOS,
ESPECIFICAMENTE, AOS
SETE RAMOS DA IGREJA

NA ÁSIA MENOR.

ENSINAMENTOS

SÍMBOLOS

AUTOR
O APÓSTOLO JOÃO, O
AMADO DISCÍPULO DE

JESUS CRISTO, É O AUTOR
DESSE LIVRO. FOI ESCRITO

POR JOÃO NA ILHA DE
PATMOS, NO MAR EGEU.

TEMA

PRINCIPAIS PERSONAGENS
JOÃO | ANJOS | ANCIÃOS | CAVALEIROS

LIVROS PROFÉTICOSAPOCALIPSE

A PALAVRA APOCALIPSE, DO
GREGO APOKÁLYPSIS,

SIGNIFICA "REVELAÇÃO",
FORMADA POR "APO", TIRADO
DE, E "KALUMNA", VÉU. UM

"APOCALIPSE" É A REVELAÇÃO
DIVINA DE COISAS QUE ATÉ

ENTÃO PERMANECIAM
SECRETAS A UM PROFETA

ESCOLHIDO POR DEUS.

O LIVRO UTILIZA UMA
LINGUAGEM SIMBÓLICA PARA

TRANSMITIR SUAS MENSAGENS,
COMO OS SET ESELOS, AS SETE
TROMBETAS E AS SETE TAÇAS.

ESSES SÍMBOLOS REPRESENTAM
EVENTOS E JUÍZOS DIVINOS

QUE OCORRERÃO NOS ÚLTIMOS
TEMPOS.

ALTAMENTE SIMBÓLICO E
PROFÉTICO, REPLETO DE

VISÕES E IMAGENS
APOCALÍPTICAS. O OBJETIVO

PRINCIPAL DO LIVRO É
REVELAR A VITÓRIA FINAL DE

DEUS SOBRE O MAL E A
CONSUMAÇÃO DO SEU PLANO

PARA A REDENÇÃO DA
HUMANIDADE.

O APOCALIPSE APRESENTA UMA
SÉRIE DE VISÕES E REVELAÇÕES

QUE DESCREVEM EVENTOS
FUTUROS, INCLUINDO A

ASCENSÃO DO ANTICRISTO,
A GRANDE TRIBULAÇÃO, A

BATALHA FINAL E A SEGUNDA
VINDA DE JESUS CRISTO.

TAMBÉM DESCREVE A
CRIAÇÃO DE UM NOVO CÉU

E UMA NOVA TERRA.



ESTRUTURA DO LIVRO DO
APOCALIPSE
O Livro do Apocalipse, também conhecido como Revelação, é composto por
uma série de visões proféticas dadas a João.

Introdução (Apocalipse 1, 1; 3, 22): João recebe a missão de escrever às sete
igrejas da Ásia, cada uma representando diferentes estados espirituais e
desafios. As cartas às igrejas são exortações e advertências, destacando
virtudes e falhas, e oferecendo promessas aos vencedores.

Visões Celestiais e Julgamentos (Apocalipse 4, 1; 11, 19): João é levado ao
trono de Deus, onde vê quatro seres viventes e vinte e quatro anciãos
adorando a Deus. Os sete selos são abertos pelo Cordeiro, cada selo
desencadeando eventos apocalípticos. A sétima sela revela sete trombetas,
cada uma trazendo novos juízos.

Conflito entre o Bem e o Mal (Apocalipse 12, 1; 16, 21): A mulher e o dragão
simbolizam a batalha entre a Igreja e Satanás. A besta do mar e a besta da
terra, representando poderes malignos, enganam e perseguem a
humanidade. Sete anjos derramam as sete taças da ira de Deus,
completando os juízos divinos.

A Queda da Babilônia (Apocalipse 17, 1; 22, 21): A grande prostituta e a
cidade de Babilônia simbolizam a corrupção e a oposição a Deus, sendo
julgadas e destruídas. Cristo retorna triunfante, derrotando a besta e seus
seguidores. A visão final é do novo céu, nova terra e a Nova Jerusalém, onde
Deus habita com seu povo.

O livro conclui com exortações e advertências, ressaltando a fidelidade e a
esperança. João enfatiza a bem-aventurança daqueles que guardam as
palavras da profecia. 

As visões apocalípticas servem como encorajamento e advertência aos
crentes, assegurando-lhes a vitória final de Deus sobre o mal e a promessa de
vida eterna na Nova Jerusalém.


